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INSTRUOÇÃO
-

POPULAR realisar a sagrada missão do voo do a instrucção do adulto anal- Ministro do Império _
to? Impossivel.. phabeto, isto. é, o homem que conselheiro José Fernandes

A relação do eleitorado para adiantado na vida physica a- d
.

(Continuação) com a população inteira do im- chá-se entretanto alheio ás evo-
a Costa Pereira Junior,

N d perio é de 14 eleitores para mil lucões da vida moral, segregado deputado pelo 20 districto
.

a istribuição do ensino é 'lf

injustiça o Estado auender ex- habitantes, como demonstrou o da communhão social pelo te- da província do Espirito-
clusivamente ás gerações que

fallecido senador conselheiro trico e insondavel abysmo da Santo,

despertam, deixando em olvido José Ilonifacio. (7) , igllorancia,' Ministro da justiça-c-dr ,

aquella que occupa um lugar na Ora, assim sendo) reconhece- ,Foi por essa razão que in- Antonio Ferreira Vianna,
scena politica do paiz, e que

se lqude muitos cidadãos estão tentei em 187i, quando resid: deputado pelo lo districto
conta em seu seio uma numero-

exc ui os. na capital da provincia de San- '

A' vista deste limitado nume- ta Catharina, instituir uma aula da província do Rio 'de Ja
sa classe completamen te desher-
dada da instrucção. ro de e!e,itores o que. fica seu- �octurrla pa.ra os adultos que neiro.

Faz-se mister, portanto, ao
do, politicamente considerada; a tinham os dias occupados: man- Ministro d'agricultura->

lado das e-scolas destinadas á in-
massa activa de que falia a con-: tenho as mesmas idéas neste as-: conselheiro Rodrigo Augus-

f stituição ? [sumpto, penso hoje como en-ancia.: promover. a cl'ea9ão �e Honrem possuíamos só a elei- tão. '

cursos para o ensmo prrmarlo - .

d' h
. "

N
.

didos adultos analpbabetos, Çdao ln Irecdta, I
�]� eSdt�mos Ja

d
l eSlta ftelnlt��lva era coa Ju�a-

.

e posse a e erçao irecta, o o pe o a ecido dr. JoaquimEssa ne_cessldad� assume uma, suffragio universal ha de vir a- Bandeira de Gouvêa, então pre
rmportancra particular, desde manhã. sidente da proviucia, 'em cujo
que effeotuou-se a reforr�a el�l- Para isto basta universalisar relataria, de 7 de Janeiro de
Lvral,de ,1,881, para CU]? exito. a instrucção. A generalidade da 1872, se faz menção della.
contribuirá o desenvolvimento nação desconhece os seus deve- ,(Continúa)da instr ucção popular. res e direitos politicos, Com ......,.,'W...*#w"wiM* &

Ha auuos escrevi no periodi- muita razão diz E. Laveleye,
co Itatiaya, de f 5 de F�- professor de economia política.
vereíro de 1880, o seguinte.>- na Ilnivcrsidade 'de Liege:
«Só pela instrucção conseguirá ,-<lA instrucção, geralmente
o povo ccmnrehender a. verda- espalhada, é tambem indispen- O gabineto que o sr.I" tOO '. A sorte tem sido de um r'l-deira politica, a marcha dos oe-' savel á pratica das liberdades conselheiro João Alfredo
gocios públicos, fazer acertada coustitucionaes. Onde o poder b gor inexcedivelpara com o"nos-·

aca a de organisar, ficou '

Iescolha dos representantes da emana da eleição, é preciso que
. so, pa�tlcu ar amigo Henrique

nação. e_m vez de acompanhar os eleitores tenham bastantes assim constituido: Gregório Franco e sua exma.
COMPANHlA NAC. DE NAV. A VAPOR M'

.

t � f d Hos mexiricos e os ataques á hon- luzes para bem escolher seus re- inrs 1'0 ua az en a e esposa. a poucoos dias perde-Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nosdias1,5,l1,17e24. ra dos outros que caracterisam presentantes: do contrario o paiz presideute do conselho - Iam elles o seu filho Enéas, de
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- a politica nas provincias e pe- será mal governado: cahirá de conselheiro João Alfredo 8 annos, e houtem tiveram a

cia, nos dias3, 9, 16,19 e28. que nas Cidades, isto é, onde ha erro em erro e marchará para Corrêa de Oliveira senador
desventura de vêr esse iníortu-

Chegam ao Desterro, procedentes do
menor numero de cid dãos que a mina. ,..' nio accrescentado com a morte

sul, nos dias B, u, 17, 20 e 28.
I sab I' . d E E d

.
. pela provmeia de Pernam- d

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale, sa em ef e escrever, on e a <l m 11m stado espouco, a b
e seu estremecido filhinho Hen-

{\re com escala por Santos, Desterro, Rio instrucção é menos scientifica, instrucção não é indíspensavel.· ueo. ríque Pranco, de 4 1/2 annas

brande e Pelotas. onde ha muita gente que.i �Ive Em um grande Estado livre, ou Ministro �hi. guerra' -. de ,idade,
Ade5atéMontevidéo,c@mescala'por afastada do movimento politico que qU_!lr ser, é de necessidade conselheiro Thoma� José Tanta magoa deve grande-

Santos, Paranagua, Antonina, S. Franci.;- do paíz e do estrangeiro, oode absoluta, sob pena de decaden- C Ih d AI
.

j mente acabrunhar aquelles infe-
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu-

oe o e mell a, sena-

.. zindo na volta passageiros e malas de Mat-
raras vezes se encontram livros cia por inercia ou desordem. dor pela provincia do Rio

lizes paes,aos quaes,recomendan-
to-Grossr. 'scientifico3 e IOstructivos nas «A instrucção é, pois, a base de Jan,eiro.

do resignação, manifestamos (I

A de 11 é da linha intermedima até casas dos ind�striaes, commer- da liberd'lde e da prosperida de nosso pezar profundo,
Mont9video,oonduzindo malas e passagei ciantes e agricultores, onde os dos povos.» (8) Ministro da marinha-
ros para Matto-Grosso. joroaes são atirados ao canto .. Luiz Antonio Pereira da

Ade24étambematé Montevidéocom
como c-ousa" l·nutel·S.» '" '" S'l d" .

u N t f I va, sena 01' pela I)rOVln-escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. O que oca a re ormas sO-

Francisco, Desterro.. Rio Grande e Pelotas. Nos gavernos livres, como o ciaes é impossivel deixar de la- cia do Maranhão',
Naveg�ção costeh'a do Brazil, o povo é chamado por --(7y··

..

Discursoproferido na sessão de
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste si proprio a vida politica. E'- 14deAgostode1882.

serviço, segue para o norte da província lhe portanLl) indispensavel co- (Sr"-Do-Futuro dos povos catholi
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por nhecel-a e -realis11-a. Como é cos,-traduzidopelo dr. Miguel Vieira
Porto-Bello, Itajahy, S.· Francisco Il Join- Ferreira, New-York,- typ. do « Novo

villc; e para o Sul nos dias 7.18 e 28. qlle um povo ignorante póde Mundo»,1867.

(DR. REMEDIOS MONTRIRO)
As publicações inedictorlaes.de

clarações, editaes,annuncíos, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E� nosso correspon

dente em Paris, pa.·a
annuncios e reclames,
o sr. A. I...orette, rua

Caumartin, D. 61.

CORREIO TERRESTRE
to da Silva, deputado pelo
40 districto da província de
S. Paulo.

PA 1l,TlJ)AS E CHEGADAS DAS MALAS
-

Parte da capital:
Para' Bar-ra-Velha-c-nos .lias 7 e 22,8 che-

ga a 15 e 30..
r

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26 .

Pura Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, la, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ü, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-fel raso
OBSERVACÕES

O correio para Barra:Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
na Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOv.)s. O de Cannas-Vieiras--pal'a Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu;\, Ja
guaruna e Imaruhv.

=-

Foi exonerado, por acto da
presidencia da provincia de i O
do corrente, do cargo de coIle
ctor da colónia militar de Santa
Theret.a Fernando Gil Born,'
-Para este cargo, foi no

meado João José de Castro Ju-NOTICIARIO

o NOVO M[NISTEItIO
mor,

Fa liecimento

Liberdade

S. JOSÉ

Ministl'o de estrangeiros
- conselheiro Antonio da
Silva Prado, Aenar.or pela
pl'ovincia de S, P�ulü.

O distincto abolicionista
sr, Oaetano Xavier Neves,
em S. José, libel·tou hontem
o seu escravisado Olemente.

Parabens.

Tendo l'lm coração j oven de �ais
-para não ser sincero no seu desejO de

esquecer, Roberto Guérin em vão ti
nha mofado da sua dôr ... Quatro mezes

depois d'esse rompime�t? �ragico, cu
rado da loucura do SUlCldlO, soffrer e

amaldicoar Christiana ainda era amar.

Absortô no transporte de seu resenti

mento, o seu orgulho revoltado, com a

primeira carta de Stockholmo o. seu co
ração pulou, lagrimas de alegria. mes
clavam-se á sua raiva... EUa amda o

amava I ... Ella o amava! Feliz por po
der mostrar o seu desprezo pela indi
'gna, não se dignando mesmo de lan

çar-lhe .umainjuria, depois d'essa ca_:'
ta, elle la palpitante, todalil as manhas
eSpel'Ql' na estrada. á chegada do ca.rtei..

, FOLHETIM I' 1'0.... Ella o amava ! ... ElIa soifl'ia !... - Sim, minha cara senhora, respon-
_____________

�
D'ahi em diante, toda a sua vida esta- deu Sarrazin, basta-me. um tyranno
va suspensa na esperança de saber fos- d'esses.
se o que fosse d'ella... De facto, sem que ninguem reparas-
EUe accusava-a. se e sem que ella mesma o percebesse,
Tres dias depois de um chamado tão a filha do almirante apparecia a Auro

insistente Rivol e Aurora chegaram a ra singularmente mudada. Desabro-"
Guitry. Robérto e o Sr. Sarrazin os es- char de joven lyrio, ftorescencia subita,
peravam na estação, com a cabeça do apparecendo repentinamente nessa ho
MAIRE e um BREAK para a bagagem e os ra vernal dos seus dezesete annos e

criados; Virginia, Lisetta e Jasmim, meio, em uma estação, tinha realisado
que seguiram logo para La-Grange. Os esse bello milagre da transformação
amigos deviam jantar n·a Barraca, para da criança nesse ente delicioso, já mo

evitaras attencõesdeBoisdesnier. Avi- cinha e que vai ser mulher. As suas

sado por Guérin ... Rival observou a re- f6rmas de SARIGUEA, como dizia o tio
serva convencionada, que devia oÇ!cul- Miguel, não eram mais aquellas des
tal' o projecto de partida até o dia da engraçadas que os faziam rir tantas ve

execucão. zes. Tinha as graças de umaJoven nym-
Uma semana passada em Guitry, pha. .

quando tresmezes antes para lá tinham - Como 1... então acha a pequena
levado Roberto, bastou para ligar por crescida? tornou Sarrazin, emquanto
sympathia estreita os Parazienses e o ·Aurora a beijava.
bom YANKEE. As efl'usões foram coroO Aurora deu uma das suas risadas.
diaes. Puzeram-se a caminho alegre- - Ponha os seus oculos, Sr. Sarra-
mente, conversando sobre a demora de zin I disse ella.
VILLEGIATURA, que d'essa vez seria lon- Jocunda corou e sorrio, as suas lon-
ga. gas pestanas velaram um olhar pertur-
Quando a caleca entrou na Barraca, bado.

Jocunda estava na escada exterior, Au- Roberto, pensativo, assistia ás effu-
rora ficou attonita. sões como morto dispensado das de-
- Ah I meu Deus! exclamou eUa, monstrações mundanas. Como se ap

pois essa mocetona é a menina Ber- proximasse machinalmente de Aurora,
thier? que Jocuntla ajudava a tirar o cha,péo,

(4.4)

ouvio a filha do almirante que dizia a Robezinho? p.erguntou Aurora no tom
meia voz: o mais simples.
- Recebeu a minha carta? - Não, espero uma resposta de Sto-
- Sim, replicou Aurora no mesmo ckholmo, respondeu Roberto um pou-tom. Mas, vendo Roberto a seu lado, co admirado de tanta calma ...

'

Em todo
accrescentou em voz alta: E ante-hon- o caso, conto partir 'para ir buscaI-a,tem fiz todas as suas compras. eUc»ffiesmo, na Suecla, se por acasoUm quarto de hora depois estavam eUa tar�armuito, accresce�tou elle eu{
reunidos na ·sala de jantar, onde a me- t�m deCIdIda, que não admittia opposi
sa estava toda florida em honra aos Pa- çao.
rizienses!

_ Tolo ItA'O jantar pareceu interminavel a Ro- .

ornou urora, correrias o

berto' tinha pressa de achar-se em La-
'rISCO de desencontrar a princeza se,

, ,'. du.rante todo esse tempo U t'Grange com Aurora e Rlvol, paraabnr-. ,
,e a es lver

lhes o seu coração. Muito resolvido a
em li.m.mho para a Itaha.

. .

executar o seu plaJ;lo de ir procurar
A lvmdo dos seus m_alOres recelOs,

Christiana, sem admittir nenhum vão Rob�rto �ntregou-se entao, �em reser

appello á sua razão, muito feliz por tor- va, a: malS completa expansao .de suas
nar a vel-os, estava, entretanto, nervo- esp�raIlças e des.vendou todo o seu pla-
so com a idéa' de ter de lutar talvez no, Já; amadureCIdo. 1

com as objecções .de amizade que nã� Tudo estava prevenido, até os pontos
podia deixar de prevêr. As suas appre-

de l?arada na. sua fuga... Se Chl'lstiana
hensões de conselhos contrarios ou de estivesse em Napoles, eIll poucas horas
discussões frivolas cahiram 'logo ante a chegaria_rn a Brindisi.; d'alli o paquete
serenidade de Rivol. d�s In.dlas os l�varra, em menos de
Quando, por um bello luar, elles vmte dias, a Ceylao ... outr'ora terra dos

acharam-se afinal a sós na caleça que
seus sonhos ...

os levav:: para La-Grange:
._ --:; Tro-q.xeste-me a carta que recebes-

.

- EstlVe �m casa do. teu tabelhao, te d ella ? perguntou eUe de repente.disse tranqUlllamente Rlvol, e tenho o - Oh I realmente não sei ou antes
mc.delo �a procuração que indicaste. não creio I, .. respondeu- Riv�l. Disses-
- Obrigado I. .' te-me que não a mandasse, e macacos
-- Tens alguma nOVIdade nova, meu me mordam se sei. onde está I .. ,

�JOCUNDA B.ERTIUER,
POR

::MARIO UC::a:�.o,_RD

PRIMEIRA PARTE
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2 Jornal do Oommercio

--o movimento abOIiciO-1 peito e Antonio José Ribeiro tam- em toda a sua extensão, soltando sição do trabalho, daremos trulia graphite crystalllsa-
. .. bem com uma punhalada no altos brados, quebrando Iampeões 1 1, C'nista .ali caminha com tal, braço. e disparando tiros. d'ora avante os nomes dos (a soo rormas frequente-

en thusiasmo que, f!, 25 de' -A's 9 horas da noite foi as- Entrando na rua de Gonçalves fazendeiros, que se IHOS- mente apresentadas p e 1 o

M".. "'''''' {\ " , S J "saltada a 1" estação. Da luta sa- Dias,dirigirão-se ao escriptorio da t t I d di diamante.cu ço, e de; esperar, . ose
hirão feridos alguns marinheiros folba diária Novidades, quebrá-

rarern por a mo o ISp IS-

já não tenha escravos. e as praças de policia José Lagos rão a taboleta e arrombarão a tos, indicando os munici- Se a descoberta dos chi-
Os abolicionistas traba- da Silva e Felix Lopes da Silva, porta, partindo do gropo dos des- pios em que tiverem o seu micos russos fôr confirma-
_. . esta ultima gravemente. ordeiros um tiro e diversos pro- ib 1 d d Jlhão activamente para a 11- -Na praça da Constituição co- jeotis , Não onsárão, porém, pe-

esta e ecirnent» rural. ]) a, teremos une um passo,
bertação da cidade, no (lia meçou a aggl?me�ar-se o povo netrar no escriptorio. Uma patru- diz a Revista do Obseroaic-
25 d ' " te a despeito des�e a.tarde; a no�te era. extra- lha de cavallaria de linha, que Chegou ultimamente a rio, na pesquiza da produc-o C(J I i en , ordinaria a affluencia. Varias pra- passou pouco depois, dispersou o
de opposição de alguns re- ças de marinha, que se achavào grupo. Lisboa Camillo Castello ção artificial da preciosa
trogrados que infelizmente no largo, forão, por ordem supe- A ultima dessas selvagens proe- Branco, que corre grande gemma .

.

'

- ), rior, recolhidas ao Club Naval. zas foi, pois, um attentado contra' d d d t d
.

ainda sao encontrados no Antes, porém, que se tomasse a liberdade do pensamento e da
1'I8CO e per er e o o a VIS-

sólo catharínense. esta medida derão-se conflictos palavra. ta.

A cansa é bastante justa' em. frente do club, send? dispa- O grande escriptor poucorados tiros e ficando fendas ma- ,Devia ser celebrada na t d II' F
.

temos confiança que esses rinheiros e paisanos. , empo se emorou a 1. OI

opposicionistas venham ft, Uma a duas horas depois direr- igreja dos Carmelitas em para casa do sr. Thomaz
., sos grupos de turbulentos, que se Kensington um .... mi Rib

.

C idabraçal-a enthuaiaaticamen- tinham formado no lado opposto
v UI issa com 1 erro, em arnaxr e.

te ! da praça da Constituição, soltárão requiem pela alma do ulti- Parece que se demorará
Com summ onrazer com- gritos de morra a policia, dispa- mo descendente dos'Stuarta, ahi uma temporada e que as

�
.., rárào tiros de rewolver, arrancá- t d C 1primentamos oe abolioionis- rão paratlelípedos, que quebra-

o pre en ente ar OR Edu- horas que roubar ás intimas
tas de S. José, 'pela grande vão para. �er,.irem-se dos .pe_daços ardo, fallecido em 1788. elucidas conversas com o
. c. '" " idr d c t": como projecus e despedaçárão as Como chefe do clero catho- poeta de D J 'me a" OCCllidéa de li be: tut a CI a e li e grades do jardim. Na rua Leopol- _

. .

II. al ,�
-

25 do corrente. dina levantárâo, com fios de ara- hco na Inglaterra prohibio pará o vibrante e poderoso
Av�nte ! me grosso e pedras, obstáculos á' o cardeal Manning a cere- litterato em compôr um li-

passagem da carallaria que esta-· d d "'.

d_-

la postada na esquina da rua moma, com me o. e que vro que sera mais um ocu-
, Os confi-ictos na nOrto Luiz de Camões. podesse ser ella 1 n te r-' mente marevilhoso da sua

Para maior conhecimento das Aseím protegidos aggredirão pratada como manifestação vérve a um tempo melanco-
scenas de sangue de que foi thea - com pedradas e armas de fogo a

h '1" '.

tro a capital do Império, nos pri- (orça de cavallaria. Farão alli (8- osti a casade Hanover , lica e sarcastioa.
,

melros dias do corrente mez, hoje ri?os a praça. Olívencio, Augus�o cujo representante é a rai- Essa livro que se chama
transcrevemos o que disse o J01'- dVeiaMnnoaurOa 0JPUanl'lsOarnOale!mOsedeAOnttlotnroIOs nha Victo ria. Causou certa rá As memorias dos meusnal do Commercio da côrte, de 3
do�corrente: que desapiparecêr'ão. sensação a deliberação de
Na noticia do Jorna! encon- Quando mais a rdente ia a luta, S. ex. revma,

trão-se alguns importantes por- farão apagados diversos combus-
menores sobre es tes acontecimen- tores de gaz.
los, que não nos foi passivei in- Na praça e ruas proximas hou
cluir na noticia que demos� no 01- ve então verdadeiro terror panico
timo numero de nossa folba. que se estendeu até os theatros,
Diz o Jornal: de onde já a maior parte dos es-

« Em diversos pontos da cidade pectadores tinha-se retirado toma
bouve hontem á tarde e á noite da de sust{).
conflictos entre marinheiros e sol:- O sr. conselheiro chefe de poli
dados de policia e muitos outros cia que se acba va na sua reparti
provocados pelos desordeiros ba- ção, receiando que os factos fos
bituaes desta cidade. iBm crescendo em gravidade, pro-

No meio de numerosai, uria- curou o sr. ministro da justiça.
das e eBcontradas venõei não pu- Os srs. ministros da justiça e

demos bem diitinguir'a Tardada da guerra resolvêrão então man

nem ap�f\bar tOdOi 0& factoi. Ra- dar ir para as proximidades da
sumimos em ieguida alguns que praça da Constituição ° lo regi
nos forio referidos. menta de cavallaria, sendo 30
�Na rlla Primeiro de Março praças postadas em frente da' ia

quando, á tarde, desfilava o 7° estação polícial.' .

batalhão, dl!a3 praças de polic.ia a Continuou a aggressão por par
cavallo e algumas de infantaria, te dos desordeiros que se atirárão
vindas da 5" estação, puzerão-se á contra estas praças, ferindo com

frente daqueIte batalbão, com in- pedradas as de nomes Manoel Ma
tenção, dizem uns, de dispersar tbias dos Santos e Francisco Ma

capoeiras, ou, pretendem outros, noel de Santiago, e com bala de
de provocar algluls marinheiros. rewolver um cadete do regimen-
Para evitar qualquer conflicto o to.

�

commandante do 7° mandou reti-. Parece que entao, reconbecen
rar a força de policia. do a fo�ça de .linha� �erão vivas

- A 5� estar.ão. foi de novo as- ao exercito e dlspersarao-se.
saltada honte� á tarde por um -Hoje á 1 1/2 da madrugada
grupo numeroso, diversamente os mesmos turbulentos, em gran
composto; travou-se luta, da qual .de numero, descêrão pela rua Sete
sabirão feridos os soldados Anto- de Setembro, ao que parecia com
nio Luiz de Menezes ,Junior e Gas- intenção de atacar a 5" estação.
tão Antonio de Oliveira e os pai- Encontrando-a, porém, guardada
sanas Antonio Fernandes Penedo por força respeitavel, tnmárão a

Braga com uma punhalada no rua do Ouvidor, que percorrêr:ão

ultimas dias, crê- se será li

continuação assombrosa- tiros de revolver.
mente humoristica da bio-

Forào condemnados pe- graphia de Carlos Ribeiro. Berry, o romantico car-
los tribunaes de Londres a rasco do Reino-Unido, per-
15 annos de priRão com tm- , Pianhy deu um fl'eguez. Devia ser
bvlho os dynamitards Tho- Lê-se na Imprensa: enforcado no dia 31 de Ja-
mé Callan e Miguele Har- «Na vil!a de �icos, 4001 neiro um tal Henry Bowles,
kins, accuRados, de terem homens armados, dil'igidoB1 condemnado á pena de mor

organizado, no mez de Ou- pelo promotor publico e te por ter envenena.do a
tubro passado, uma conspi-, pelo delegado de policia, am3zia e o filho desta. SUI'
ração cujo fim em fazer levantárão-se em verdadei- girão, porém, duvidas qmm
voar edificios publicos e at- ra sedição, para impedi- to á culpabilidade de Bow
tentar contra a vida da rem Um processo no qual leso Ha vehemenl;es sus
rainha.

'

erão réos os autores de um peitas de que a rlita mulher
barbara assassinato. Parai se envenenou a si meHma e
isso tomárãcj conta da ca- a� filho por engano, na pel'
mura municipal c ameaça- sl1asão de que tomava um
vão matar o juiz) de direito remedi!). E' por i-sso geral
e o 10 supplente.]) mente tida como exéessiva

-'--

Amazonas a pena de prisão perpetua
com trabalho em que foi
commutada a de morte.

,

I,

I,

"

Diz Q, Gazeta de Noti-

Foi reconduzido o sena

dor Alfr'edo d'Escl'agnolle
rraunay no logar de vogal
di) Consevaturio Dramatico.

cias: A recebedor'ia pl'ovincial
«Fazendeiros do municipio arrecadou no mez de Janei

de S. José de Além Parahy- 1'0 283:864$550; l alfande
ba, e da Leupoldina, Cata- ga, 125:847$470 e o cOl'l'eio
guazes e Ubá, provincia de gemI, 2:780$916.
Minas Geraes, etn n. de 36,
obtiveram do firo ministro Analyses feitas por Lats
da agl'Ícllltul'a auctorisação chinof e Jerofeief," profes
pal':.t, de accordo com a cir- sares de chimica e minera

de ferro fundido, 5 k;ilos de chaminés culal' de 23deJulho do anno logia, achál'ão corpusculos
para lampões e 3 kilos de obras de co- passado, introduzirem im- com signaes de polarisaçãoDesterro, 9 de Março de 1888. bre não classificadas, tudo no valor

Rendimento@ fi@eae@ off. de 528915. migrantes,com a clausula de no residuo insoluvel de fm-
ALFANDEGA Transito: SÓ _receberem o pagamento gmento de urna pedra me-

De 1 a 8 11:8648'702 Sahiram mais os seguintes vindos integml da passagem depois teorica, de peso total de 2Dia 9 . . . . . . . . . . . . .. 4558590 I R' P
,

d d
-12-;:3208292 pe 0« 10 arana», sen o e de definitivamente estabe- kilogl'ammas, que a 4 de

Igual periodoem 1881 9:8468801 Hamburgo lecidoH os mesmos imgl'an- Setembro de 1886 cahio emDiff.para mais no actual 2:4'738491 Marca V J V-I caixa pezando bruto . .

19 kilos contendo nove pec.as de teci- tes nas fazendas dos petICl- tel'ritol'io do governo deIMPORTAÇÃO DIRECTA

Sahiramosvolumes seguintes vin- dosdesedaealgodãonãoespecificados,jonarioB, com ou sem con- Pensa, na Rnssia. Maü;du-
dos pelos navio allemão «Lollíng», en- no valor off. de 2208000. tracto de locação de servi, rOR que o coryetou, apresen-trado neste porto a 14 de Janeiro pas- Marca W G -I dita pezando bruto

ÇOS tárão aquelles corpusculos-sado, procedente de 83 kilos, contendo miudezas no valor
.

Hamburgo de608000. A auctorisação é para densidade e outros· caracte-
Mrrca C H-Uma caixa, pezando Mesma marca - 2 ditas, pezando mais de 150 familias de l'es do ,rliamante.

48 kilos, contendo 15 pacotes de botões bruto'70 kilos, contendo miudezas no agricultores. Desde muito foi achadode osso, novaloroff. de 168666. valorde408000 Como um incentivo á la-Marca.W & C"":'l ca.ixa pezando bru-
to 120 kilos, contendo copos de vidro
n. 1, no valor off. de 1058000.
Marca eH & C- 2 ditas; pezando

bruto 195 kilos, contendo 18 Iampeões
de vidro coalhad9, 36 kilos de obras

COM1YIERCIO

em meteoritos o carbono
debaixo da fór'ma de gra
phite arnorpha, mas só ulti
mamente revelou um me

teorito proveniente da Aus-

voura e louvor aos agricul-
DeI a12deMarco del888: tores que,se não foram pre-Geral..

.

2:5218'721. dEspecial. 2338678 VI entes, querem reRoluta e

2:7558399 sel'imente cuidar da tran-

THESOURO PROVINCIAL

O ministro da justiça pu
blica da França, SI·. Fave,
acei tou as bases do projecto
da commissão parlamentar
para a edificação, no sitio
em que existia a ala das
Tulherias incendiada pela
Communa, de um monumen

to commemorativo da Re-
volução Frauceza, que cus

tará 12 milhões de francos,
cerca de 4,800 contos.

Perante o jury de Pariz

compareceu e foi absolvida
a actriz Marquet que, ha

mezes, sorprendeu 30 mari

do, actor do Odéon, em casa

de uma rival c deu-lhe uns

PM+S & -

SECÇÃO LIVRE

o Xarope de Angico é
CAMBARÃ

Em minha ultima viagem do
Lageadinho, no municipio de Cu.
ritibanos, para esta capital, davi
do ás intemperies a ás fadigas de
tão longo trajecto, contrahi uma
forte bronchlte, com alguma fe
bre, tosse, expectoração difficil e
rouquidão. Embarcando em Join
ville no vapor Humaytd para a

capital, aqui cheguei 110 mesmo

estado, a sentindo qua a molestia
progredia, dirigi-me á Pharmacia
Elyseu, á rua de João Pinto n. 9,
onde comprei um frasco da Xa
rope de f'-ngico e Cam
bará, preparado !la mesma

Pharmacia,do qual principia.ndo a

fU,zer uso nessa mesma nOIte, sena
ti-mo immediàtamente alliviado,
facilitando-se a expe�toração,des
papa recendo a febre e a tosse, e

recobrando, emfim, a saudtJ.
Convencido da efficacia de tão

util quão facil medicamento, que
aliàs llilo tem dieta nflm resguar
do algum, e acostumado nos lu
gares longinquo� paI' onele tanho
anilado, e onde nilo ha medico, a
soccorrer aõs que soffrem com as

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRON�HITES, �ATAIUlO, �OOUELU�HE, ROUOUIDAO, ESFRIADO�, LARINGITE�, PERDA DA VO�, Em
, cu.ra-se radica!.::a:n..e:n."te com <:>

Xarope PeitoraJl de J�ngioo cornposto com Tolú e Gll.a)co
UM FRASOO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGIRlh DE RAUllNO HORN Bt OLIVEIRA, RUA DO PRH�CIPE 15
"'PttriH 1*'ff!'Prf���'PSi'2ffl@5"Hefri·'5!@Si'!'í'?9M? 'SdEW4B.. #'+?ii1W*"é4kí*,e 'RhGi!fS5.?mm&$e1&�"*:'QS*e2!geql.,tiiõ'?t"'i' ��

meios a meu alcance, recommen

do aos doentes das molestias do

peito este bom preparado. - Des
terro, 31 de Janei ro de 1888.
Joaquim A lbano Paes,
Attesto q�-�---��;;:-' minha fllhi

nha de 2 annos de idade, soffren
do de tosse incessau te, provenien
te de sarampos que ti véra, ficou
promptamente curada com meio
vidro de Xarope de f"- �,

gico e Cambará,' da phar-
. macia do Sr. Elyseu Guilherme
'da Silva. Faço esta declaraçãO
para allivio dos que soffrem.
Desterro, 23 de Julho de 1887.
João Bonfante Demaria .

Ao povo!
O preparado Xarope de Angico

composto com tolú e guaco acaba
de conquistar mais um importan
tissimo a ttest ado de sua efflcacia.
como se prova com as linhas se

guintes escriptas pelo provecto
professor e respeitavel ca thàri
nense Sr. Amphiloqu io Nunes Pi
res:

« Illms. Srs. Raulino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 de No
vembro de 1887,- Soffr endo , ha

alguns mezes. de uma pertinaz
tosse asthmatica, que me impedia
de conciliar o sornno, resolvi, ul
timamente, clepois de haver toma
do varios remedias sem o menor

resultado, recorrer ao Xar'ope de
angico composto com' tolú e gua
co, preparado por VV. SS., e ao

fim do segundo frasco fiquei ·,'es

tabelecido d'esse íncommodo, que
tanto me acabrunhava.
«Levo ao conhecimento da VV.

SS. este facto, que, reuQido 'aos

m!litos de que VV. SS. já pus·
suem documentos, servi rá para
mais energicamente accelltual' o

merito do utilissimo preparado
medicinal aCima citado.
«Auctorisando a VV. SS. a

fazerem desta o uso que lhes c.on

vier, subscrevo-me-De VV. SS"
att.o ven.or e cl,.o-Amphiloquio
Nunes Pires,»

.

MP &6" -'m$i!

missa solemne, começando ás 10
horas da manhã.
Quinta-feir.a Santa, missa so

lemne, procissão, communhão ge
ral e exposição do SS. Sacramen
to. A' noi te sermão pelo Revd ,

viga rio da SS. Trindade, pid re
Francisco LUIz do Li \' r ameuto , e

depois procissão de Fogaréos. Vi
si t ação até ás 10 horas.
Sexta-feira, offlc io da Paixão,

adoração do Senhor Crucificado,
procissão; missa e sermão pelo
Revd. vigario de Tij ucas, padre
Manoel Miranda Cruz. A's 7 ho
ras da noite, procissão do enterro

do Senhor e sermão da Soledade,
na entrada, pelo Revd. padre
Cruz, miserere e adoração do Se
nhor Morto.

No sabbad o, benção do fogo no

vo, d'agua, do Cirio paschal e

festa d'Alleiuia.
A's 7 horas da ta rde, coroação

de Nossa Senhora das Dôr es, e

sermão pelo Revd. vigario de S.
José, padre Francisco Pedro da

Cunha, se poder prégar.
No domingo, às 4 horas da ma

nhã. procissão so Iemue com o SS.
Sacramento exposto, sermão pelo
Revd. viga rio de Garopaba, padre
Rapha el Far aco , e TeDeum lau.
damus no final.

A entrada dos anjos para a pro
cissão de sexta-f'.3ira Santa sera

pela capelia das Dôres, e a rr,ti
rada na entrada pela capella
do San tissimo.

Os I uga res para homens serão

nas capellas lateraes e das colum
nas do corpo da igreja para bai
xo.

Pede-se toda ven,qração, acata
mento e decoro nos acto,� religio
sos commemo�'ativos da Paixão e

Morte de Nosso Sl}nhor Jesus
Christo e que como catholicos
respeitemos o Templo de Dens,

Destel'l'o, 12 de Março de 1888.
- O vlgario, Manoel Joaquim
Alves Soares.-O provedor, Ma

noel José de Oliveíra,-O secre

tario, João Floriano da Szlva.

DECLARAÇÕES Irmandade do Senhor Jesus dos Passos
• B Imperial Hospital de Caridade

DEO GRATIA 'De ordem da administração
A festividade da Semana Si:ota flço publico que no sabbéldo,

no corrente anno serA celebrada 17 d I 't.

. Q corren,e, ao anol ecer,
na Matriz desta cidado. do modo desceiá de sua capelb do Meoi-
segumte: D ., , r ,

•..• •

•

Domingo de Ramos, bençã�) e

I
no . eu" par,L él _Igreja matriz;

distrIbuiçã()�de palmaB, prodssão, onde perm,lOecera exposta ate

(106)

POR

�egunda parte

XXXIV

Elle estreitou-lhe a cabeça ao

peito; estava mais inclinado a crêr
em uma perturbação momentanea
das forças intellectuaes desta mu

Ih6r adorada. do que em uma ten-
,. tativa de assassinato, na «respei

tavel casa de Schonwerth.»
O marechal do paço ergueu· se.
- Vou-me embora_ .. não posso

vêr ... alienados.

as 10 horas de! noite, a imagem
do Senhor Jesus dos Passos, re

gressando no dia seguinte (Do
mingo) ás 4 horas a tarde, em

procissão solernne.

Convido, portanto, a todos os

nossos irmãos e fieis a compare·
cerem a esses actos, devendo os

irmãos apresentarem-se na sa

christia da igreja Matriz, afim
de revestidos de halaudráos,
acompanharem a procissão.

Cónsistorio da Irmandade do
Senhor Jesus dos Passos e Impe
rial Hospital de- Caridade. Des
terro, 9 de Março de {888.-0
secretario, Il.d.eforieo Li
n.h.a.ree.

Lei1ões
---,-�-::..._--_ .. _.��._�-----�-_._--

LlIlLÃQ
DE FARINHA DE TRIGO'

J. A. (louunhu, autorisado
pelos Srs. Carl Hcepck & C.,
venderá em'�leilão
ºiJARTA'FEI�A 11 00 COp.Ultn
por conta de quem pertencer,
uma partida de farinha de trigo,
de varias marcas, em barricas,
nos armazéns dos mesmos 8rs.,
ao meio dia em ponto.

Na mesma occasião venderá
tan.bem uma partida de 120

pacotes com {530 ki los de fu
mo de 8. Paulo, por conta ain
da de quem pertencer.

ANNUNCIOS

Cura certa
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f,,1Hoje não ha quem ignore qlle C
Pelletier é o inventor (!J Quiuin« f,....·,.,;...�:;...;.e que a sua marca de fabrica lói

"

adoptada por todos os medicas. !i·�
por ser a mais pura e a mais efi- i.:;

. caz contra as Enxaquecas, ;JS t.,

Nevr"rgias. os Acceascs febris, F1
as Febres íntermlttentes e PUIH- râ.:dosas, a Gota, o Pohcun:aUgmo U
e os Suores nocturnos. �,,�

Cada capsula , da grossura 1)\
de uma ervilha, tem o � �
nome de PELlETIER. (PEUlT'7i<mo'l ��
Elias obrão mais promp- '-.. '?l

tamente do que as pilulas e �
grageas, e engolem-se com mais �.�facilidade do que as hostias.

��Vendem-se em frascos de 10,20. ��
30,IOO,2oo,500elooocapsulas. ll?j]�E' o tonico mais poderoso que se �
conhece Uma capsula somente ��!�representa um grande copo ele
vinho de quina. �

"'�

Deposito em Paris, 8, Rne Vivienne �
" _.w�

DA

tnare«, daHysteria
DASCONVULSÔBS,DoHBRVOSI8MO
da Agitação limosa das mulheres

no lamento

: da Menstruaçã.o a da.

EPILEPS'IA
PELAS

GRAOBAS 8ELlNEAU
em tDdall ali pllarmacia6

iii... J.MousnlerC"emScl!u perlo de Paris �

...

��Cii.L':r.D�Q4b._rft,._fflId"'_ .....

":._.:�:� ,
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ul·...,ho X�r'-·na D\�"�r:! l�� nu e d UQlú da Li,)d !

li �
: 00 LA C TO·PHOSPHHO d·' CA L f 'i
.11 Al'pro�..doa pela .hm\a d'!tYl!"lc.. 'II �
� II .

do :Rl0-d�-J"fI.l1eiro. lu

G
'

- •• - I"
t

., O L,lClo·i'lLOljp7",to,J�c"l.q\J· I"
4 cutra na coruuostçso ,lo" I flij M (l '1'1 �

ii e do .J{AF'!(}l'E ue O!JJS!HI'r, "

� e o mcdícameutomats r.o.Icro-o i fl

& I,,· que se conhece hoje �\ua re�-. I.
� i:jlü(!i'<1r as forças (\� certo;, I"
� 'I Li dOên leso I

�

I íj Cuu,:;0J!L1a o elldir�jta Oi 03"0.' I"� ! � <1,,� Ci'()anças j(ucllitje'I$, tO/"l:;' : II
� 'li

� ac;lil'o� a vigorosos o:; .�r.lul",-

:1� I�. te.'ltes
moll,s e lj'mphallco;.: 'I!�

I �'1 ns 'l"e se <lehãO fa:ig-all,)s el!l 1
€

I
.

é"II:;oqncllCia lla r"pido cru.-- ;

'I5 ,; ,:IIlJoclllo. j'\\cllita j cicalrlsa.(;'\'
� I' 1.·JI 1."'.' Cilveruas llo pulm!O 110 -

I t,I 11. (i.;icos. ,II€,

I,'�
S.:llllo adminlstrallo ás 11,\1- :j li

i' : "Cl'e.:; ,!nr4nle & íll'uvirks ellct.,
� I Cril vcssõo lodo O \,Icriuüo ,1;, �
q

" ),,�glac.o sem 11 mcnor fall!i�, •

'.� ll�;
'Ctn Í!;lIISeaS, sem "omit08, e •

� ii ·.1;\0 a lux a Ol'Céluí;.as r\)rbc� e'

i�

11
J vi,::!:orosas•.

� I�' O DIC!O-1'iJ,03phato de cal aLI-
� II ; IllinlslrijlÍo as am,!S e ás mies

râ II! 'LUC �n�o os 11IlIQ3, 1!?fua o leite
� I :I;a!s rico, tl! .. iS"lI)Itrüiro, C llrc-
, I! � ,. rva iS cl'canoa\; ail lllal'rhé ... c �� I P. de ou�ms 1110lésLias, �lHl se dc· p

�

'111 !�. i�I:�ti���a��r��'Il�r;�g�lFa1fi�r

tt
� a creança. sem que appcraÇ10
Si t,;ollvub;6cs. - '" ,.;

� O VlloIHO c o XAROPE de
� ,

� r,tlcto - PllO'))kato dI cal de
� II� OUS&RT despertio o appcUte

.

�
I ii � levanlão as rOl'ças cios eonva-
i

II � Icsccules e devem seI' empre-
� ,�gados em todos os casos em Que
� I � r) corpo humano se achar (att- �� I � :}'.ulo 011 &hautldo de ror·ças. II

i !i ���;';;;:'!l Paril, 8, rua Vivicnno.

!�������G���.v�_._•._

o abaixo assignado decla
ra que- desta data em diante
fica isen to d o cargo de secre-

-

tario da irmandade da Coo

ceição. Passou para o 8r.
Emílio Augusto do Amaral.
Faz est., por meio da , imprensa
para que o publico saiba que l
está isento de tudo. ,.

lympio da Costa.

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Cia Perfumistas

.

PARIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

��gua de 4Jananga:e�:fi;r����i:
que mais vigor dá á pelle, e que mais bran
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

clxtracto de c!Jananga, suavissimo e

aristocratico perfume para o lenço.

@,Zeo d� �ananga, thesouro dos cabel
los, queabrilhan ta, faz crescer e impede decair.

C§abonêtederlfananga,�a���;:á�-
conserva á cutis sua nacarada tl'aDSparencia:
�ós derllananga, branqueão a tez dan
do-lhe elegante cór mate e a preservãode sardas.

Chacara
Vende-se a chacara á rua da

Prioceza, regularmente planta
da. Para Lratar Clim seu proprie.
tario á rua da Cunstituição n.L

João Firmino Beirão.

me, e dirião simplesmente da se

gunda mulber de meu genro, que
sabe forjar intrigas.
-Continúa, Liana. Receio que

esses pares terão de ouvir cousas
que, aniquilem miseravelmente o

conceito da nobreza innata, -dis
se Mainau incisivamente. Mas fal
Ia por mim. Ouviste que o sr.

marechal do paço nada tem que
vêr com este assumpto, a mim,
porém, me tortura de impacien
da.
-A mulber da casa indiana já

estava morta, quando lá cheguei,
durante treze annos não passou
lhe pelos labios palavra intelligi - �

vel alguma, nem no momento de
sua agonia,-contilluou Liana, es·
tremece-ndo de quando em quando
levemente. -O que tenho de dizer
soube-o de uma testem unna que
esteve em Schonwert desde a v01-
ta do tio Gisbert, uma tsstemunha
que não diz tolices,. porque sabe
que em caso de necessidade teria
de confirmar as suas pai avras�por
meio de um juramento.

1 provarei que estou em meu juizo. cusaçôes e da consciencia de, re-
-disse Liana. pente despertada, enganava-se
Sahio dos seus braços e appro- completamente.

ximou·se do velho cortezão. Já quando ella cbamara a at-
O seu rosto, de ordinario tão tenção ,de Mainau para sua atti

meigo parecia petrificado de reso- tu de opprimida, elle se endireita
Inção de dureza. ra por um impeto violento; ao ou

-Sr. marechal do paço,-con- vir a accusàção re-lativa a Gabriel
tinuou ella;:""o homem perseguia e a sua mãi, acenou repetidamen
lambem a bella indiana de noite te com a cabeça como 'se estivesse
através dos jardins para rouba· la divertido, e agora soltou uma
ao pobre moribundo do quarto gargalhada estrondosa..
vermelbo; ella tinha de garantir- -O quadro dos meus crimes
se contra e.I-l.e por detrás de portas está magnificamente combinado,
fechadas. Olha, Raoul, - inter- formosa senhora,.. Bem o digo;
rO:llpeu ella, apontando para o estas mulheres de tranças cõr de
marechal paço, que estava aterra- fogo são uns verdadeiros diabos
do.-O sr. de Mainau quer arre- para imaginar intrigas... Irra!
batal'·te o teu filho sob pretexto que cousinnas picantes! E tudo
que só o unico membro honrado isto é proferido theatróllmente em
e honesto da familia pMe educar um trajo funebre, que seja dito
o unlco herdeiro do nome:'Mas a de passo, a torna feia e pallida
sua mão prejudicou prúfnndamen- como um phantasma ...
te uma vida humana, e a intriga -Tio, nem mais uma palavr3.!
pela qual Gabriel e sua mãi farão -exclamou Mainau irritado,apon
rBpudiados, arroja macula inde- tando para porta.
leveI sobre o «nimba do gentil- -Bem ... bem ... irei-me embo-

Proferio estas palavras com a homem.»Pódes aguardar tranquil- ra ... quando tiver vontade, Mas
J

mais decidida repugnancia em voz mente a aggressão annunciada; agora sou eu o aggredido e tenho
e ademanes; mas não pôde sos- Leo não será confiado a estas obrigação de esclarecer esta histo�
ter-se em pé, e agarrou-se no. eu - mãos.' ria. Posso imaginar-me, excelsa
costo da cadeira. J Se Liana pensava que o crirni-I senhora, o que de repente a torna

-,!-,ranquilisa.tet Raou}; eu te nos se dobrava sob o peso das ac- tão segura da. victoria, tão provo-

cadora ... Em qnêlnto aqui dispu
tavamos, a senhora, movida por
uma curiosidade perdoavel. foi
para a casa de bambú, para vêr
morrer,« desgraçada. mulher.» Um
espActaculo destes agita deliciosa
menta o systema nervoso, afaga
a índole diabolica, á vida de seno

sações tetricas, da natureza. da
mulher ...
-Eu te supplico, Raoul, não

faças COllsas das quaes mais tarde
terás que arrepender-te!-excla
mou Liana, entreitando com am

bos os braços Mainau, que pare
cia querer arrojar-se sobre OVA·

lho insolente.
-Da natureza da mulher,-re

petio o cortezão maliciosamente,
vendo que Mainau lhe virava as

costas -E' provavel que a lín
gua paralysada da pobre« baya
dera» no momento da morte re

cuperasse bastante' movimento
para dizer tolices sem nexo. E'
possivel. Mas qual o ente rasoavel
que acceite semelhantes asneiras
como moeda genuina,ou transfor
me tal palavrorio milagroso em

accusacções díffamatorias ! ... Aos
meu pares, s8jão quaes forem,não
poderia a, senhora impingir estas
noV'idades precio�s ... Conbecem·
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Cura todas as Molestias resultantes dos Vícios do sangue : ESct'ofulas, Ec.e-ema.
Psoriuse, Herpes, Lichen, X,upetigo, Gôtu e B1teu1uutis1UO.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
.AL J:ODURE'TO DE POTASSJ:O

ema os accídentes syph!l!ticos antigos ou rebeldes : Ulcet'us, Tu_ores, Gômmas,
Eocostose, assim como LY'Iupltutis'tuo, Escrofulus e Tubet·culose.

EmParis, Casa �.I'SR.Bíi, Ph".102. rue BlcheUeu.s "de BOYVEAO-LAFFECTEOB.8 em todas aaPII'II.

;

FAZENDAS PARA AS FESTAS I
• LOJA DA AGUIA-l

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4 I
Merinós pretos 3_320: 440, 500,700, 900, 1$, 1$200,1----------1$400, 1$600, 1$800, 2$, 2$400 e 3$800.

.

CAMOMILLA El ME'LICC!Diagonaes pretos-2$, 2$500, 3$ e 8$. I uu
Panno preto, fino, enfestado-c-a 2$, 2$500 o 3$.
Dito franoez, superior, enfestado -6$400 e 8$.
Casemiras finas.

Setinetas, setins, belbutinas pretas e do côres.

Chapéos de sol, de alpaca e de seda.

Meias-completo sortimento: brancas e de côres, pa-
ra homem, senhoras e crianças.

E outros muitos artigos a preços baratissimos.

SEVERO F. PEREIRA & COlY.IP.

Nvn I V L
de peqll.eno lucro

•••••••••08••••••••••••••••••••••••••
3. \'-UL.ASDE�LANC4
I !A.VORK. lodureto de Ferro ina.ltera.vel "0

Approvadas pela Academia de Medicina
de Paris,

Adoptadas pelo Formularia offlclal francez,
G A utorieettes pelo Conselho medico

6 .. 8 S3
de sao· Petersburgo.

I

I
Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

I:Eodo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va
riadas que são a consequencia do germe escrofulosó (tumores,
enrartes, numeres rrios, etc.j.doencas contra as quaes os simples ifel'l'uginosos são inefficazes; na êhlorosis (pallidez das meni-
nas não menstl'uadas), a Leucorrhea ((luoi'es brancos ou

(luxo alvo), a Amenorrhea (Menst1'uacão nuua ou dif(icil) a ITisica, a Syphilis constitucional, etc. Emflm, ofl'erecem
aos medícos um agente therapeutieo dos mais energicos para Iestimular o organismo e modíücar as constituições Iympha
troas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento Infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí
cidade das verdadeiras Pilulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union ães
Faõricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

'

Pha:rmaceuttco em pa:a:rS, rue Bonaparte, 40
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

.� o .

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAlIUCO CONHECIDO PARA CURAI! EM

POUGAS HORAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Oonstipações, Rouquidão,
che, Catharr o pulmonar. Bronchites aguda e chrouica,
'I'ysica do pulmão e da larynge e t,odas as molestias

cho.puhnonares,
A acção deste peitoral é tão ra pida e certa, que com elle pou

cas horas são sufficientes para debel l a r-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma �'9.'7, ficará tão sa ti sf'e ita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras peepa rações e o adoptará pu r a sem pre corno remed I L) casei roo
Aconselhamos pois aos doentes ri experimental' os S8U� effei

tos com um u n rco vidro. Vende-se na d rogari a

E1yseu., successor de

&'11

Coquelú
Asthma,
Orou-

:R:u..a de João Pi:o.to:o.. 9

VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSI MOS

O QUE?
CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a

.

24,$000; Um par de punhos e 2
eollarinhos igoaes, de percaI de côr, por 1$000.

Rendas de sêde preta e gregas de vidnlho, a preços baratis-
simos. I

O:n.de é ?-na loja de fazendas de
Francisco Regis & Saldanha.

EDl Crente a ALFANDEGA

A
SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUllAUL.T
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS. . . de Pepsina BOUilAULT

Paris,Ph'" COLLAS, 8, rue Dauph!ne.
B em toda. prlnalpa•• onermeet«•.

CHAPÉOS

���'Q�QESdoEsro��"'� � '4Co

Pepsina Boudault

ARMARINHO V I J. VILLELA

Approvada pela ACADEMIA Dt MEDICINA •
. PREMIO 00 INSTITUTO AO D' CORVISART, 1856 �

Medalhas nas Expoetçõea Iuternncíonnea do

PARIS-LYON-VIENA - PHlLADELPHIA - PARIS
1867 1872 1873 1876 1878

Empregada com o maior exeito contra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

1Il OUTRAS DESORDENa DA DIGESTÁO

CASA ESPEOIAL DE OHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um gr-ande e variadissimo sor

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e cr ia nças.c-forma tos os mais bonitos e modernos a preço
baratissimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba
rato para vender muito:

Henrique Abl-eu

•
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Este remedio precioso tem gozado dá acceita-

�
'-' C
o.. �N � ção publica durante cincoenta e sete annos, com-

a
O �r:l 1IJ eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.

--< Q)� e Sua popularidade e venda nunca forão tão exten-
Q)

I� sas como ao presente; e isto, por si mesmo,.... 'OP-t 'O
�

<n
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil-Q)

c�'O O = bosa.

� o tj �r:l = Não hesitamos a dizer que não tem deixado

�
::l o.. r:l = em caso algum de extirpar os vermes, quer em
o

creanças quer em adultos, que se acharão afilia-
0

. o�rJl

�
Ul A :'0 Z tos destes inimigos da vida humana.'"
.....

"g . � r:l Não deixamos de receber constantemente

�
C attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia
..., Q)�Za

I>-'H admiravel. A causa do successo obtido por este

::s .�.�� remedio, tem apparecido varias falsificações, de
cr'

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
"'0<O rn

<Il examinando o nome inteiro, que devia.ser o

�CP� Vermifn[o de B.A. FÂHNESTOC��g8

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro n05 dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio 1.& classe

.

:1& classe
Ida e volta

Para Bahia , .. Rs. 60�000 90$000 30�000
» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa........ ;f, 25.0,0 ;e 37.10.0 70$000
» Porto .... , . . .. 80$000
» Açores ,-. , . . . .. ;f, 27. O O 90$000
l'> Madeira....... ;f, 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;f, 2õ.O,O ;f, 37,10,0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. 11)0$000.
Crianças até 2 anDaS , ,.. livre
Idem de 2 a 6 » .. , ..•...•... , , 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » ., "........ 1/2 » »

Os passageiros deré, que embarcarem nos va pores da CompaI1hia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburao um
abatimento.de 10%.

o ,

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

Os agentes
Garl Roepcke & G.

3"' classe

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus
troso e ftexivel. Restaura o cabello,dan
do-lhe vitalidade, e destróe a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do

Principe n. 15.
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço • . . . . . . 400 rs.

Grande reducção para as vendas por
. a.taca-do,

FILO'
preto largo, do seda e de algo
dão, para cobrir vestidos.

LUVAS DE PELLICA
preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo pqrlete, no

As ínsomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre
nuncios de uma digestão laborio
sa ou soffrimento do estomago,
orgão que ê mister trazer bem

predisposto, para regularidade
das nossas funcções; o que facil
mente se consegue com o uso do
Elian» de Camomilla e Melissa,
de - Granado & O .. medicamento
de salutar offeito para a perfeita
elaboração do tubo digestivo e

preservador das gastrites agudas,
etc.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulioo Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogar-ia, rua do Pr inci
de D. 15.

FERRARIA PIAZZA
AO PUBLICO

O abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua offlcina de
ferreiro á rua Barão de Batovy n.

2, onde se encarrega não só de to
dos os trabalhos concernentes a

sua profissão como tambem fer
ra anirnaes por preços sem com

peteucia, como seja, cavallos de
mãos e pés a 1�8f)O rs., e burros
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não ê ferragem de carregação,
póde vir vêr para crer, compre
hendendo este preço de hoje em

diante, estando encarregado d'esse
trabalho o muito conhecido ferra
dor Izaias; garantindo toda per
feição e promptidão nos trabalhos
que lhe forem confiados. O mesmo
tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carrocas e
um Tylburi.

.

As pessoas
que conhecem as

PXLULAS

DEiiiUT-
DE PARIS

não�esitam empurgar-sequando
precIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado combons alimen
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadigadopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

necessario.
II fr.e afro 60

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

SALSAPARRILIIA
kilo 3$500

NA PHAP.IUCIA E DROGARIA

--do Ranlino Horn & GUvoira--
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